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por quilo 

• Fácil manuseio, proporcionando misturas 
homogêneas e maior economia 
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«> Para endquecimento das rações 

() Pode ser adk ion ::t do ao sal e complexos mi­
nerais 

0 Estabilizado e protegido contra oxidação 
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Ainda h::\, bem pouco t2mpn, os 
especialistas em nutrição conside­
Iavam que o caroteno (prov!tami­
na A) existente nas forragens ter­
des e ensilagens assegurava sufi­
c'ente aprovisionamento de vita­
mina A às rações. Entrewnto, 
considerando a capital importân­
cia dêste elemento no arraçoa'!'len­
to dos animais e sua influênc'a no 
cre~:cimento. nn reprodução c na 
1 esistência às enfermidades •:Jfzc.­
uosas e parasitárias, procurou-cc 

1•utrição, dos veterinários, drJs fa­
bricantes de ração, criadores e 
granjeiros, de que a correta suple­
mentação alimentar com vitamina 
A é imprescindível ao bom :rendi­
mento econômico da criação. 

AÇhO DA VI!T AMI NA 'A L NO 
ORGANISMO ~ 

Além de proteger o orgar .i.smo 
contra as doenças e contribui'" pa­
ra seu pleno funcionamento, q vi-

ACENTUADA CARÊNCIA DE VITAMINA A - Observa-se 
exsudato dos olhos e penas arrepiadas. ( Comell Uni v.) 

cleterminar as quantidades e for­
mas de administração mais indi­
cadas. 

Observou-se, então, que as qnan­
t1dades absorvidas são muitu va­
r:áveis. Em certos casos, ir>sufi­
cientes e em outros, embora ·~qui­
' alentes a várias doses de ;;rovi­
taminas necessárias ao desenvol­
vimento normal, não produ"!:<.;m o 
rtsultado esperado. As invc.; 'iga­
çõcs mostraram, ainda, que o uso 
cqt:ilibrado da vitamina A, ele­
vl::ndo os índices de crescimen(u e 
o ganho de pêso dos animais, per ­
mite obter resultados exccpcio­
Pais na criação. 

Daí a conclusão dos técnic ~-s em 

t:::mina A melhora a assimilação 
('os alimentos e estimub o ::rescJ­
mento. Eis porque os bovinos 
mantidos com rações enriqw:~cidas 
com vitamina A apresenta'll-se 
melhor nutridos do que os que a 
nãc recebem, embora mantidos em 
um mesmo paoto. 

NOS RUMINANTES 

Os ruminantes encontram sua 
principal fonte de vitamina A nas 
forragens verdes. Contudo, r1s va­
cas leiteiras de elevada prndução 
e os bezerros novos, mesmo di'.­
pondo de abundância de ':erde:5 , 
dificilmente nêles acham teor sa · 

ti~fatório desta vitamina e, po 
conseguinte, suas ra_ções n0cessi 
tam de cuidadosa suplement:-tção 

De outro lado, nos capins seco 
ou geados, o teor de carote~o ca 
~· menos de um décimo do normal 
Hestas ocasiões, os bovinc-s !'! ov1 
110s ('!m regime de pasto carece~ 

c'e vitamina- A suficiente para sa 
1 isfazer às suas necessidades 

DISTúPBIOS CARENC!AI.'3 -
t carência de vitamina A provo 
<'2 -lhes distúrbios or~ãnicos 'àci: 
n•entG evitáveis corp a adminis 
tra(;ão dêste elemento , 

:C o medo ~eral, ê3,tes diSi úrbio 
f'e manifestam por: -:-

Nascimento de bezerroíl fra 
cos, sem o necessário vigo:- S~ 

rnimaís, por assim dizer, "set 
vcntade de viver". 

2. Baixa resistência às f'nfer 
midades, favorecendo com·1!ica 
c õc::- ~ecundárias 

3 . Graves formas de dúurél 
C:os bezerros. afecções do apa:e 
:ho respiratório e do sistem0. '1er 
vcso, de recuperação difícil 

4 Reduzido aprovütamento d 

::> l!mentos e, conseqüente!:-~ ente 
c'esenvolvimento retardado da 
c. rias e baixo ganho de pêsn . 

5. Declineo ela atividade sexua 
dos reprodutores, com diminuiçã 
do número e da vitalidade cl,J~ es· 
rermatozóides. É, portanto, d! 
máxima importância a sua ':ldmi 
nistração aos touros, para man 
ter elevado o índice de fertilidade 
principalmente durante as época! 
ae monta e nos s·zrviços de inse· 
minação artificial. 

6. Nas fêmeas g;estantes, pod 
~obrevir casos de abortos, nati· 
-rncrtos OE crias cegas. 

7. Em estágic-s mais avan:;ado: 
ele avitaminose A (falta total de 
vit. A), pode manifestar-se ce­
rueira noturna, descoordenação 
mm:cular, complicações pulmona­
res etc. 
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NA AVICULTURA 

As aves encontram vitamina A 
(ou melhor, provitamina A), nas 
rerduras e no milho amarelo. O 
milho branco carece dêste ele!Uen­
to devendo ser desprezado pelos 
granjeiros . 

Os pintinhos estão mais sujeitos 
~ carência, pois comem muito pou­
co Numa dieta deficitária 1e vi­
tamina A, o seu crescim8<Jto é 
n:arcadamente retardado . Apre­
fentam fraqueza generalizada, an­
dar cambaleante e plumagem eri­
çada. Rertuz-se a resistência às 
infecções e verminoses, aumentan­
co. conseqüentemente, a m:--rtali­
c:ade. 

Pode ocorrer, ainda, inchac:o da 
cabeça, dificuldade respiratória, 
lesões nos olhos, aparecendo uma 
r,~pécie de difteria ou coriza. A 
ave entristece, perde pêso, vacila 
r.o andar, com tendência a sen­
tar-se sôbre os tarsos 

Nos patos e perus, os sinromas 
~ão semelhantes. porém bem mais 
Praves 

NECESSIDADES MAIS ELE­

V ADAS DE VITAMINA A 

Em geral, na exploraç:lo avíco­
la o enriquecimento da raçã·J com 
pclivitamínico cobre as nece:Jf'ida­
àes normais em vitamina A. P o­

rém, em algumas situações dr-> 
"stress" - quando a maior exi­
r.êncJa de vitamina coincide co:n 
t'. diminuição do apetite das aves 
_ torna-se indispensável ::tliJCio­
nar doses complementares de vi­
tamina A, aumentando sua dispo­
nibilidade na ração. 

tstes casos de "stress" podem 
ocorrer durante: 

CAR~NCIA DE VITAMINA A 
Após 6 semanas de alimentação ca­
rente em vitamina A, o leitão da 
direita já mostra considerável atra­
zo de crescimento em :relação aa 
tesh .. munha. Observa-se, também, 
exagerada queratirúzação da pel '<! 
(hiperqueratose), assim como d3 
córnea ( Aeroftalmia ). Foto E. R. 

Miller, Unlv. Michigan, U.S.A. 

CAR:t::NCIA DE VITAMINA A EM BEZERRO - Fracos, 
vítimas de diarréias, afeções do aparêlho respiratório c 

perturbações do sistema nervoso. 

1. A produção elf·vada de ,.vos; 
2 O crescimento e engord.<J. rá­

pidos; 

3. Os períodos de muda; 

4 As mudanças bruscas do 
meio ambiente: calor, frio, 
umidade ou ventos; 

5. As mudanças de galinh'2i ro r 
de alimentação; 

6 Os transportes; 
7. O tratamento de doe:1ças 

infecciosas e parasitárl::ls; 
8 . A vacinação . 

Na avicultura, é conhecido o 
efeito protetor da vitamina A con­
tra a coccideose, constituindo me­
dida profilática simples. barata e 
prática o aumento de sua do'3agem 
por ocasião da a.lnünistração de 
coccideostáticos e vermífugos. 

NA SUINOCULTURA 

Os suínos procuram satisfaz3r 

as exigências de vitamina A atra­
vés do caroteno existente no; 
componentes das rações, assim co­
mo dos polivitamínicos a el<>.s adi­
clonados. 

Na parede intestinal, o caroteno 
i· ccnverticlo em vitamina A. En­
tretanto, os suínos não são efi­
cientes nesta conversão, sendo r:>­

àuzida sua capacidade de r::!<>~"n·a 

no fígado . De outro lado, ·ertas 
substâncias, especialmente nitra­
tes, interferem na conversão doca­
roteno em vi ta mim•, A pelo orga­
nismo dos suínos. Níveis mais al­
tos dêstes nitratos podem ocorrer 
nas si!agens, pastos e água. Como 
a maior parte dos componente<: 
usados no arr açoamento dos por­
cos são pobres em caroteno, tor­
na -se importante fortalecer- J11es a 
dieta com vitamina A estabjliza­
da. 

J::'IC:•üRBIOS CARENCIAl '::l -
A falta da vitamina A provar l dis-
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ESPÉCIE 

BOVINOS - Bezerros - 3 primeiros 

OVINOS 

meses 
Novilhos - cria 1 

Novilhos - engorda 1 

Vacas leiteiras 

EQuiNOS - Potros até 1 ano 
Potros - de 1 a 2 
Cavalos de sela 
Cavalos de corrida 

SUíNOS - Leitões - até 1.• mês 

16 .000 

26 a 40 .000 
30 a 50.000 
30 a 70.000 

4 a 6.500 

12 .000 
20 a 30 000 
40 a 50.000 
40 a 60.000 

10.000 **'i': 

Leitões • 5 a 8 semanas 5.000 *** 
Cria a eng·orda 
Porcas em gestação 
Porcas em lactação 

iúrbios sérios no aparêlho r~pro­

üutor das porcas, <;om baixa do 
nivel de fecundidade, ge;,;tando 
,eJtões :;:em uniformidade, com 
~·nomalias do esquo~Jeto e distúr­
bios do aparêlho urinário. c\ ca­
n:·ncia desta vitamina ocaswna 
1etardamento do crescimento e re­
dução da taxa de conversão ali-· 
;:.entar. Portanto, especial H ten­
ção deve ser dada à adminbtração 
C: a vitamina A. Os leitões e as 
1:orcas criadeiras, estas princ:ipal­
mente nas épocas de cobertvras, 
§'estação e lactação, devem Ler au­
JDentadas as doses adicionad1s às 
rações, 

QUALIDADES DO PRODUTO 
A EMPREGAR 

A vitamina A não se con;,;erva 

4.000 '1:** 

7 000 *** 
d.OOO *** 

*** 
*** 
**• 

indefinidamente. Decompõe-se p"lr 
oxidagão, sob a ação do oxi~'mio 

do ar. Esta destruição é nitida­
mente acelerada na presença dos 
minerais das rações. Portanto, 
r.ualquer que seja a forma dr" ad­
ministração, é indispensável que 
se use produto estabilizado 

Muitas vêzes o emprêgo d~ um 
suplemento de vitamina A sem 
·estabilidade não tem valor algum 
para o organismo. Por isso, reco­
menda-se o uso de apenas r;rodu­
tos formulados com os cuidado­
necessários, com elevada co.lcen­
tração de vitamina A, permi-t:indo 
fácil manuseio, mü;tura fácil e 
homogénea ':' assimilação teta! 
pelo organismo. Quando Jdicio­
nados às rações 0 1.1 aos minerais 
altamente concentrados, não de­
vem sofrer oxidaçã•J, permitindo 

adaptação exata do teor vitamíni 
r;ico às necessidades próprias d 
cada espécie animal. 

CONCLUSOES 

A deficiência de vitamina 
r,ifesta-se em tôda::: as espécie 
animais . É fàcilmente evitada co 
a simples administração nas rn 
ções, elevando-se a dose 
que necessário. 

A sua função biológica é das 
mais fundamentais: 

1. Estimula c crescimento. 
2. Desempenha notável açã 

epitélio-protetora, razão por q u, 
OE' animais qL!e a recebem n~s ra 
ções, adquirem grande resistl)nci 
üs infecções, particularmente dos 
aparelhos respiratório e dige:;tivoi 

3. É importante na assimila· 
ção dos alimentos, aument:mdo 
óUa conversão 

4 É essencial ao aparêlho re· 
vrodutor. Sua carência pro voei 
Tedução da fertilidade e perturbai 
ções da ~estação, com reflexos m 
saúde e vigor das cria 

A extensão- e profundida<k da; 
funções biológicas da vitamr!a l 

lhe conferem grande importilncü 
fJ::tra a economia do criado:r. nor 
quanto animais com baixo índi 
de crescimento e fertilidade, assin 
como reduzida conversão aH-nen 
tar e sensíveis às doenças não po 
dem dar lucro a ninguém . 

COMUNICADO 

A "TORTUGA'' comunica 

a seus prezados clientes e 

amigos que o seu telefone 

61-1712 mudou para 

267-1319. 

A'. Farrapos, 2953 

P. Alegre: (R.G.S.) 
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